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1. ENEM 2016

Da corrida de submarino à festa de aniversário no trem

Leitores fazem sugestões para o Museu das Invenções Cariocas

“Falar ‘caraca!’ a cada surpresa ou acontecimento que vemos, bons ou ruins, é invenção do carioca, como também o ‘vacilão’.”

“Cariocas inventam um vocabulário próprio”. “Dizer ‘merrmão’ e ‘é merrmo’ para um amigo pode até doer um pouco no ouvido, mas é

tipicamente carioca.”

“Pedir um ‘choro’ ao garçom é invenção carioca.”

“Chamar um quase desconhecido de ‘querido’ é um carinho inventado pelo carioca para tratar bem quem ainda não se conhece

direito.”

“O ‘ele é um querido’ é uma forma mais feminina de elogiar quem já é conhecido.”

SANTOS, J. F. Disponível em: www.oglobo.globo.com. Acesso em: 6 mar. 2013 (adaptado).

Entre as sugestões apresentadas para o Museu das Invenções Cariocas, destaca-se o variado repertório linguístico empregado pelos

falantes cariocas nas diferentes situações específicas de uso social.

A respeito desse repertório, atesta-se o(a)

a. desobediência à norma-padrão, requerida em ambientes urbanos.

b. inadequação linguística das expressões cariocas às situações sociais apresentadas.

c. reconhecimento da variação linguística, segundo o grau de escolaridade dos falantes.

d. identificação de usos linguísticos próprios da tradição cultural carioca.

e. variabilidade no linguajar carioca em razão da faixa etária dos falantes.

 

2. ENEM 2016

Noites do Bogart

O Xavier chegou com a namorada mas, prudentemente, não a levou para a mesa com o grupo.

Abanou de longe. Na mesa, as opiniões se dividiam.

— Pouca vergonha.

— Deixa o Xavier.

— Podia ser filha dele.

— Aliás, é colega da filha dele.

Na sua mesa, o Xavier pegara na mão da moça.

— Está gostando?

— Pô. Só.

— Chocante, né? — disse o Xavier. E depois ficou na dúvida. Ainda se dizia “chocante”?

Beberam em silêncio. E ele disse:

— Quer dançar?



Página 2

Copyright (c) 2013 - 2018 Stoodi Ensino e Treinamento a Distância LTDA - EPP - Todos os direitos reservados

E ela disse, sem pensar:

— Depois, tio.

E ficaram em silêncio. Ela pensando “será que ele ouviu?”. E ele pensando “faço algum comentário a respeito, ou deixo passar?”.

Decidiu deixar passar. Mas, pelo resto da noite aquele “tio” ficou em cima da mesa, entre os dois, latejando como um sapo. Ele a

levou em casa. Depois voltou. Sentou com os amigos.

— Aí, Xavier. E a namorada?

Ele não respondeu.

VERISSIMO, L. F. O melhor das comédias da vida privada. Rio de Janeiro: Objetiva, 2004.

 

O efeito de humor no texto é produzido com o auxílio da quebra de convenções sociais de uso da língua. Na interação entre o casal

de namorados, isso é decorrente

a. do registro inadequado para a interlocução em contexto romântico.

b. da iniciativa em discutir formalmente a relação amorosa.

c. das avaliações de escolhas lexicais pelos frequentadores do bar.

d. das gírias distorcidas intencionalmente na fala do namorado.

e. do uso de expressões populares nas investidas amorosas do homem.

 

3. ENEM 2014

Só há uma saída para a escola se ela quiser ser mais bem-sucedida: aceitar a mudança da língua como um fato. Isso deve significar

que a escola deve aceitar qualquer forma da língua em suas atividades escritas? Não deve mais corrigir? Não!

Há outra dimensão a ser considerada: de fato, no mundo real da escrita, não existe apenas um português correto, que valeria para

todas as ocasiões: o estilo dos contratos não é o mesmo do dos manuais de instrução; o dos juízes do Supremo não é o mesmo do

dos cordelistas; o dos editoriais dos jornais não é o mesmo do dos cadernos de cultura dos mesmos jornais. Ou do de seus

colunistas.

POSSENTI, S. Gramática na cabeça. Língua Portuguesa, ano 5, n. 67, maio 2011 (adaptado).

Sírio Possenti defende a tese de que não existe um único “português correto”. Assim sendo, o domínio da língua portuguesa implica,

entre outras coisas, saber

a. descartar as marcas de informalidade do texto.

b. reservar o emprego da norma padrão aos textos de circulação ampla.

c. moldar a norma padrão do português pela linguagem do discurso jornalístico.

d. adequar as formas da língua a diferentes tipos de texto e contexto.

e. desprezar as formas da língua previstas pelas gramáticas e manuais divulgados pela escola.

 

4. ENEM 2016

PINHÃO sai ao mesmo tempo que BENONA entra. 

BENONA: Eurico, Eudoro Vicente está lá fora e quer falar com você. 

EURICÃO: Benona, minha irmã, eu sei que ele está lá fora, mas não quero falar com ele.
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BENONA: Mas Eurico, nós lhe devemos certas atenções. 

EURICÃO: Você, que foi noiva dele. Eu, não! 

BENONA: Isso são coisas passadas. 

EURICÃO: Passadas para você, mas o prejuízo foi meu. Esperava que Eudoro, com todo aquele dinheiro, se tornasse meu cunhado.

Era uma boca a menos e um patrimônio a mais. E o peste me traiu. Agora, parece que ouviu dizer que eu tenho um tesouro. E vem

louco atrás dele, sedento, atacado de verdadeira hidrofobia. Vive farejando ouro, como um cachorro da molest’a, como um urubu,

atrás do sangue dos outros. Mas ele está enganado. Santo Antônio há de proteger minha pobreza e minha devoção. 

SUASSUNA, A. O santo e a porca. Rio de Janeiro: José Olympio, 2013 (fragmento).

Nesse texto teatral, o emprego das expressões “o peste” e “cachorro da molest’a” contribui para

a. marcar a classe social das personagens.

b. caracterizar usos linguísticos de uma região.

c. enfatizar a relação familiar entre as personagens.

d. sinalizar a influência do gênero nas escolhas vocabulares.

e. demonstrar o tom autoritário da fala de uma das personagens.

 

5. ENEM 2012

TEXTO I

Antigamente

Antigamente, os pirralhos dobravam a língua diante dos pais e se um se esquecia de arear os dentes antes de cair nos braços de

Morfeu, era capaz de entrar no couro. Não devia também se esquecer de lavar os pés, sem tugir nem mugir. Nada de bater na

cacunda do padrinho, nem de debicar os mais velhos, pois levava tunda. Ainda cedinho, aguava as plantas, ia ao corte e logo voltava

aos penates. Não ficava mangando na rua, nem escapulia do mestre, mesmo que não entendesse patavina da instrução moral e

cívica. O verdadeiro smart calçava botina de botões para comparecer todo liró ao copo d’água, se bem que no convescote apenas

lambiscasse, para evitar flatos. Os bilontras é que eram um precipício, jogando com pau de dois bicos, pelo que carecia muita cautela

e caldo de galinha. O melhor era pôr as barbas de molho diante de um treteiro de topete, depois de fintar e engambelar os coiós, e

antes que se pusesse tudo em pratos limpos, ele abria o arco.

ANDRADE, C. D. Poesia e prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1983 (fragmento).

TEXTO II

FIORIN, J. L. As línguas mudam. In: Revista Língua Portuguesa, n. 24, out. 2007 (adaptado).
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Na leitura do fragmento do texto Antigamente constata-se, pelo emprego de palavras obsoletas, que itens lexicais outrora produtivos

não mais o são no português brasileiro atual. Esse fenômeno revela que

a. a língua portuguesa de antigamente carecia de termos para se referir a fatos e coisas do cotidiano.

b. o português brasileiro se constitui evitando a ampliação do léxico proveniente do português europeu.

c. a heterogeneidade do português leva a uma estabilidade do seu léxico no eixo temporal.

d. o português brasileiro apoia-se no léxico inglês para ser reconhecido como língua independente.

e. o léxico do português representa uma realidade linguística variável e diversificada.

 

6. ENEM 2012

eu gostava muito de passeá... saí com as minhas colegas... brincá na porta di casa di vôlei... andá de patins... bicicleta... quando eu

levava um tombo ou outro... eu era a::... a palhaça da turma... ((risos))... eu acho que foi uma das fases mais... assim... gostosas da

minha vida foi... essa fase de quinze... dos meus treze aos dezessete anos...

A.P.S., sexo feminino, 38 anos, nível de ensino fundamental. Projeto Fala Goiana, UFG, 2010 (inédito).

Um aspecto da composição estrutural que caracteriza o relato pessoal de A.P.S. como modalidade falada da língua é

a. predomínio de linguagem informal entrecortada por pausas.

b. vocabulário regional desconhecido em outras variedades do português.

c. realização do plural conforme as regras da tradição gramatical.

d. ausência de elementos promotores de coesão entre os eventos narrados.

e. presença de frases incompreensíveis a um leitor iniciante.

 

7.

[Em Portugal], você poderá ter alguns probleminhas se entrar numa loja de roupas desconhecendo certas sutilezas da língua. Por

exemplo, não adianta pedir para ver os ternos — peça para ver os fatos. Paletó é casaco. Meias são peúgas. Suéter é camisola —

mas não se assuste, porque calcinhas femininas são  cuecas. (Não é uma delícia?). (Ruy Castro. Viaje Bem. Ano VIII, no 3, 78.)

O texto destaca a diferença entre o português do Brasil e o de Portugal quanto

a. ao vocabulário.

b. à derivação.

c. à pronúncia.

d. gênero

e. à sintaxe.

 

8. ENEM 2012

Entrevista com Marcos Bagno

Pode parecer inacreditável, mas muitas das prescrições da pedagogia tradicional da língua até hoje se baseiam nos usos que os

escritores portugueses do século XIX faziam da língua. Se tantas pessoas condenam, por exemplo, o uso do verbo “ter” no lugar de

“haver”, como em “hoje tem feijoada”, é simplesmente porque os portugueses, em dado momento da história de sua língua, deixaram

de fazer esse uso existencial do verbo “ter”.
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No entanto, temos registros escritos da época medieval em que aparecem centenas desses usos. Se nós, brasileiros, assim como os

falantes africanos de português, usamos até hoje o verbo “ter” como existencial é porque recebemos esses usos de nossos ex-

colonizadores. Não faz sentido imaginar que brasileiros, angolanos e moçambicanos decidiram se juntar para “errar” na mesma coisa.

E assim acontece com muitas outras coisas: regências verbais, colocação pronominal, concordâncias nominais e verbais etc. Temos

uma língua própria, mas ainda somos obrigados a seguir uma gramática normativa de outra língua diferente. Às vésperas de

comemorarmos nosso bicentenário de independência, não faz sentido continuar rejeitando o que é nosso para só aceitar o que vem

de fora.

Não faz sentido rejeitar a língua de 190 milhões de brasileiros para só considerar certo o que é usado por menos de dez milhões de

portugueses. Só na cidade de São Paulo temos mais falantes de português que em toda a Europa!

Informativo Parábola Editorial, s/d.

Na entrevista, o autor defende o uso de formas linguísticas coloquiais e faz uso da norma padrão em toda a extensão do texto. Isso

pode ser explicado pelo fato de que ele

a. adapta o nível de linguagem à situação comunicativa, uma vez que o gênero entrevista requer o uso da norma padrão.

b. apresenta argumentos carentes de comprovação científica e, por isso, defende um ponto de vista difícil de ser verificado na

materialidade do texto.

c. propõe que o padrão normativo deve ser usado por falantes escolarizados como ele, enquanto a norma coloquial deve ser usada

por falantes não escolarizados.

d. acredita que a língua genuinamente brasileira está em construção, o que o obriga a incorporar em seu cotidiano a gramática

normativa do português europeu.

e. defende que a quantidade de falantes do português brasileiro ainda é insuficiente para acabar com a hegemonia do antigo

colonizador.

 

9. ENEM 2010

(2a aplicação) Quando vou a São Paulo, ando na rua ou vou ao mercado, apuro o ouvido; não espero só o sotaque geral dos

nordestinos, onipresentes, mas para conferir a pronúncia de cada um; os paulistas pensam que todo nordestino fala igual; contudo as

variações são mais numerosas que as notas de uma escala musical. Pemambuco, Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará, Piauí têm

no falar de seus nativos muito mais variantes do que se imagina. E a gente se goza uns dos outros, imita o vizinho, e todo mundo ri,

porque parece impossível que um praiano de beira-mar não chegue sequer perto de um sertanejo de Quixeramobim. O pessoal do

Cariri, então, até se orgulha do falar deles. Têm uns tês doces, quase um the; já nós, ásperos sertanejos, fazemos um duro au ou eu

de todos os terminais em al ou el - carnavau, Raqueu... Já os paraibanos trocam o l pelo r. José Américo só me chamava,

afetuosamente, de Raquer.

Queiroz. R. O Estado de São Paulo. 09 maio 1998 (fragmento adaptado).

Raquel de Queiroz comenta, em seu texto, um tipo de variação linguística que se percebe no falar de pessoas de diferentes regiões.

As características regionais exploradas no texto manifestam-se

a. na fonologia.

b. no uso do léxico.

c. no grau de formalidade.

d. na organização sintética.

e. na estruturação morfológica.

 

10. ENEM 2011
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Motivadas ou não historicamente, normas prestigiadas ou estigmatizadas pela comunidade sobrepõem-se ao longo do

território, seja numa relação de oposição, seja de complementaridade, sem, contudo, anular a interseção de usos que

configuram uma norma nacional distinta da do português europeu. Ao focalizar essa ao longo do território, seja numa

relação de oposição, seja de complementaridade, sem, contudo, anular a interseção de usos que configuram uma norma

nacional distinta da do português europeu. Ao focalizar essa a pensar na bifurcação das variantes continentais, ora em

consequência de mudanças ocorridas no Brasil, ora em Portugal, ora, ainda, em ambos os territórios. 

CALLOU, D. Gramática, variação e normas. In: VIEIRA, S. R.; BRANDÃO, S. (orgs). Ensino de gramática: descrição e uso. São

Paulo: Contexto, 2007 (adaptado).

O português do Brasil não é uma língua uniforme. A variação linguística é um fenômeno natural, ao qual todas as línguas estão

sujeitas. Ao considerar as variedades linguísticas, o texto mostra que as normas podem ser aprovadas ou condenadas socialmente,

chamando a atenção do leitor para

a. desconsideração da existência das normas populares pelos falantes da norma culta.

b. difusão do português de Portugal em todas as regiões do Brasil só a partir do século XVIII.

c. existência de usos da língua que caracterizam uma norma nacional do Brasil, distinta da de Portugal.

d. inexistência de normas cultas locais e populares ou vernáculas em um determinado país.

e. necessidade de se rejeitar a ideia de que os usos frequentes de uma língua devem ser aceitos.

 

11.

Aula de português

A linguagem

na ponta da língua

tão fácil de falar

e de entender

A linguagem

na superfície estrelada de letras,

sabe lá o que quer dizer?

Professor Carlos Gois, ele é quem sabe,

e vai desmatando

o amazonas de minha ignorância.

Figuras de gramática, esquipáticas,

atropelam-me, aturdem-me, sequestram-me.

Já esqueci a língua em que comia,

em que pedia para ir lá fora,

em que levava e dava pontapé,

a língua, breve língua entrecortada

do namoro com a prima.

O português são dois; o outro, mistério.

Carlos Drummond de Andrade. Esquecer para lembrar. Rio de Janeiro: José Olympio, 1979.

Explorando a função emotiva da linguagem, o poeta expressa o contraste entre marcas de variação de usos da linguagem em

a. situações formais e informais.

b. diferentes regiões do pais.
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c. escolas literárias distintas.

d. textos técnicos e poéticos.

e. diferentes épocas.

 

12. ENEM 2013

Futebol: “A rebeldia é que muda o mundo”

Conheça a história de Afonsinho, o primeiro jogador do futebol brasileiro a derrotar a cartolagem e a conquistar o Passe Livre, há

exatos 40 anos

Pelé estava se aposentando pra valer pela primeira vez, então com a camisa do Santos (porque depois voltaria a atuar pelo New York

Cosmos, dos Estados Unidos), em 1972, quando foi questionado se, finalmente, sentia-se um homem livre. O Rei respondeu sem

titubear:

— Homem livre no futebol só conheço um: o Afonsinho. Este sim pode dizer, usando as suas palavras, que deu o grito de

independência ou morte. Ninguém mais. O resto é conversa.

Apesar de suas declarações serem motivo de chacota por parte da mídia futebolística e até dos torcedores brasileiros, o Atleta do

Século acertou. E provavelmente acertaria novamente hoje.

Pela admiração por um de seus colegas de clube daquele ano. Pelo reconhecimento do caráter e personalidade de um dos jogadores

mais contestadores do futebol nacional. E principalmente em razão da história de luta — e vitória — de Afonsinho sobre os cartolas.

ANDREUCCI, R. Disponível em: http://carosamigos.terra.com.br. Acesso em: 19 ago. 2011.

O autor utiliza marcas linguísticas que dão ao texto um caráter informal. Uma dessas marcas é identificada em:

a. “[...] o Atleta do Século acertou.”

b. “O Rei respondeu sem titubear [...]”.

c. “E provavelmente acertaria novamente hoje.”

d. “Pelé estava se aposentando pra valer pela primeira vez [...]”.

e. “Pela admiração por um de seus colegas de clube daquele ano.”

 

13. ENEM 2006

No romance Vidas Secas, de Graciliano Ramos, o vaqueiro Fabiano encontra-se com o patrão para receber o salário. Eis

parte da cena: Não se conformou: devia haver engano. (...) Com certeza havia um erro no papel do branco. Não se descobriu

o erro, e Fabiano perdeu os estribos. Passar a vida inteira assim no toco, entregando o que era dele de mão beijada! Estava

direito aquilo? Trabalhar como negro e nunca arranjar carta de alforria? O patrão zangou-se, repeliu a insolência, achou bom

que o vaqueiro fosse procurar serviço noutra fazenda. Aí Fabiano baixou a pancada e amunhecou. Bem, bem. Não era

preciso barulho não.

Graciliano Ramos. Vidas Secas. 91.a ed. Rio de Janeiro: Record, 2003.

No fragmento transcrito, o padrão formal da linguagem convive com marcas de regionalismo e de coloquialismo no vocabulário.

Pertence a variedade do padrão formal da linguagem o seguinte trecho:
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a. "Não se conformou: devia haver engano"

b. "Fabiano perdeu os estribos"

c. "Passar a vida inteira assim no toco"

d. "entregando o que era dele de mão beijada!"

e. "Aí Fabiano baixou a pancada e amunhecou"

 

14. ENEM 2015

Assum preto

Tudo em vorta é só beleza

Sol de abril e a mata em frô

Mas assum preto, cego dos óio

Num vendo a luz, ai, canta de dor

Tarvez por ignorança

Ou mardade das pió

Furaro os óio do assum preto

Pra ele assim, ai, cantá mió

Assum preto veve sorto

Mas num pode avuá

Mil veiz a sina de uma gaiola

Desde que o céu, ai, pudesse oiá

GONZAGA, L.; TEIXEIRA, H. Disponível em:

www.luizgonzaga.mus.br. Acesso em: 30 jul. 2012 (fragmento).

 

As marcas da variedade regional registradas pelos compositores de Assum preto resultam da aplicação de um conjunto de princípios

ou regras gerais que alteram a pronúncia, a morfologia, a sintaxe ou o léxico. No texto, é resultado de uma mesma regra a

a. pronúncia das palavras “vorta” e “veve”.
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b. pronúncia das palavras “tarvez” e “sorto”.

c. flexão verbal encontrada em “furaro” e “cantá”.

d. redundância nas expressões “cego dos óio” e “mata em frô”.

e. pronúncia das palavras “ignorança” e “avuá”.

 

15. ENEM 2017

Naquela manhã de céu limpo e ar leve, devido à chuva torrencial da noite anterior, sai a caminhar com o sol ainda escondido para

tomar tenência dos primeiros movimentos da vida na roça. Num demorou nem um tiquinho e o cheiro intenso do café passado por

Dona Linda me invadiu as narinas e fez a fome se acordar daquela rema letárgica derivada da longa noite de sono. Levei as mãos até

a água que corria pela bica feita de bambu e o contato gelado foi de arrepiar. Mas fui em frente e levei as mãos em concha até o

rosto. Com o impacto, recuei e me faltou o fôlego por alguns instantes, mas o despertar foi imediato. Já aceso, entrei na cozinha na

buscação de derrubar a fome e me acercar do aconchego do calor do fogão à lenha. Foi quando dei reparo da figura esguia e

discreta de uma senhora acompanhada de um garoto aparentando uns cinco anos de idade já aboletada na ponta da mesa em

proseio íntimo com a dona da casa. Depois de um vigoroso “Bom dia!”, de um vaporoso aperto de mãos nas apresentações de praxe,

fiquei sabendo que Dona Flor de Maio levava o filho Adão para tratamento das feridas que pipocavam por seu corpo, provocando

pequenas pústulas de bordas avermelhadas.

GUIÃO, M. Disponível em: www.revistaecologico.com.br. Acesso em: 10 mar. 2014 (adaptado).

A variedade linguística da narrativa é adequada à descrição dos fatos. Por isso, a escolha de determinadas palavras e expressões

usadas no texto está a serviço da

a. localização dos eventos de fala no tempo ficcional.

b. composição da verossimilhança do ambiente retratado.

c. restrição do papel do narrador à observação das cenas relatadas.

d. construção mística das personagens femininas pelo autor do texto.

e. caracterização das preferências linguísticas da personagem masculina.

 

16. ENEM 2007

As dimensões continentais do Brasil são objeto de reflexões expressas em diferentes linguagens. Esse tema aparece no seguinte

poema:

“(….)

Que importa que uns falem mole descansado

Que os cariocas arranhem os erres na garganta

Que os capixabas e paroaras escancarem as vogais?

Que tem se os quinhentos réis meridional

Vira cinco tostões do Rio pro Norte?

Junto formamos este assombro de misérias e grandezas,

Brasil, nome de vegetal! (….)”

(Mário de Andrade. Poesias completas. 6. ed. São Paulo: Martins Editora, 1980.)

O texto poético ora reproduzido trata das diferenças brasileiras no âmbito

a. étnico e religioso.

b. lingüístico e econômico.
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c. racial e folclórico.

d. histórico e geográfico.

e. literário e popular.

 

17. ENEM 2009

O personagem Chico Bento pode ser considerado um típico habitante da zona rural, comumente chamado de "roceiro" ou "caipira".

Considerando a sua fala, essa tipicidade é confirmada primordialmente pela:

a. transcrição da fala característica de áreas rurais.

b. redução do nome "José" para "Zé", comum nas comunidades rurais.

c. emprego de elementos que caracterizam sua linguagem como coloquial.

d. escolha de palavras ligadas ao meio rural, incomuns nos meios urbanos.

e. utilização da palavra "coisa", pouco frequente nas zonas mais urbanizadas.

 

18. ENEM 2015

Essa pequena

Meu tempo é curto, o tempo dela sobra

Meu cabelo é cinza, o dela é cor de abóbora

Temo que não dure muito a nossa novela, mas

Eu sou tão feliz com ela

Meu dia voa e ela não acorda

Vou até a esquina, ela quer ir para a Flórida

Acho que nem sei direito o que é que ela fala, mas

Não canso de contemplá-la

Feito avarento, conto os meus minutos

Cada segundo que se esvai

Cuidando dela, que anda noutro mundo

Ela que esbanja suas horas ao vento, ai



Página 11

Copyright (c) 2013 - 2018 Stoodi Ensino e Treinamento a Distância LTDA - EPP - Todos os direitos reservados

Às vezes ela pinta a boca e sai

Fique à vontade, eu digo, take your time

Sinto que ainda vou penar com essa pequena, mas

O blues já valeu a pena

CHICO BUARQUE. Disponível em: www.chicobuarque.com.br. Acesso em: 31 jun. 2012.

O texto Essa pequena registra a expressão subjetiva do enunciador, trabalhada em uma linguagem informal, comum na música

popular. Observa-se, como marca da variedade coloquial da linguagem presente no texto, o uso de

a. palavras emprestadas de língua estrangeira, de uso inusitado no português.

b. expressões populares, que reforçam a proximidade entre o autor e o leitor.

c. palavras polissêmicas, que geram ambiguidade.

d. formas pronominais em primeira pessoa.

e. repetições sonoras no final dos versos.

 

19. ENEM 2012

Cabeludinho

Quando a Vó me recebeu nas férias, ela me apresentou aos amigos: Este é meu neto. Ele foi estudar no Rio e voltou de ateu. Ela

disse que eu voltei de ateu. Aquela preposição deslocada me fantasiava de ateu. Como quem dissesse no Carnaval: aquele menino

está fantasiado de palhaço. Minha avó entendia de regências verbais. Ela falava de sério. Mas todo-mundo riu. Porque aquela

preposição deslocada podia fazer de uma informação um chiste. E fez. E mais: eu acho que buscar a beleza nas palavras é uma

solenidade de amor. E pode ser instrumento de rir. De outra feita, no meio da pelada um menino gritou: Disilimina esse, Cabeludinho.

Eu não disiliminei ninguém. Mas aquele verbo novo trouxe um perfume de poesia à nossa quadra. Aprendi nessas férias a brincar de

palavras mais do que trabalhar com elas. Comecei a não gostar de palavra engavetada. Aquela que não pode mudar de lugar.

Aprendi a gostar mais das palavras pelo que elas entoam do que pelo que elas informam. Por depois ouvi um vaqueiro a cantar com

saudade: Ai morena, não me escreve / que eu não sei a ler. Aquele a preposto ao verbo ler, ao meu ouvir, ampliava a solidão do

vaqueiro.

BARROS, M. Memórias inventadas: a infância. São Paulo: Planeta, 2003.

No texto, o autor desenvolve uma reflexão sobre diferentes possibilidades de uso da língua e sobre os sentidos que esses usos

podem produzir, a exemplo das expressões “voltou de ateu”, “disilimina esse” e “eu não sei a ler”. Com essa reflexão, o autor destaca

a. os desvios linguísticos cometidos pelos personagens do texto.

b. a importância de certos fenômenos gramaticais para o conhecimento da língua portuguesa.

c. a distinção clara entre a norma culta e as outras variedades linguísticas.

d. o relato fiel de episódios vividos por Cabeludinho durante as suas férias.

e. a valorização da dimensão lúdica e poética presente nos usos coloquiais da linguagem.

 

20. ENEM 2013

Até quando?
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Não adianta olhar pro céu

Com muita fé e pouca luta

Levanta aí que você tem muito protesto pra fazer

E muita greve, você pode, você deve, pode crer

Não adianta olhar pro chão

Virar a cara pra não ver

Se liga aí que te botaram numa cruz e só porque Jesus

Sofreu não quer dizer que você tenha que sofrer!

GABRIEL, O PENSADOR. Seja você mesmo (mas não seja sempre o mesmo). Rio de Janeiro: Sony Music, 2001 (fragmento).

As escolhas linguísticas feitas pelo autor conferem ao texto

a. caráter atual, pelo uso de linguagem própria da internet.

b. cunho apelativo, pela predominância de imagens metafóricas.

c. tom de diálogo, pela recorrência de gírias.

d. espontaneidade, pelo uso da linguagem coloquial.

e. originalidade, pela concisão da linguagem.

 

21. ENEM 2001

Murilo Mendes, em um de seus poemas, dialoga com a carta de Pero Vaz de Caminha:

 “A terra é mui graciosa, 

Tão fértil eu nunca vi.

A gente vai passear, 

No chão espeta um caniço, 

No dia seguinte nasce 

Bengala de castão de oiro. 

Tem goiabas, melancias, 

Banana que nem chuchu. 

Quanto aos bichos, tem-nos muito, 

De plumagens mui vistosas. 

Tem macaco até demais 

Diamantes tem à vontade 

Esmeralda é para os trouxas. 

Reforçai, Senhor, a arca, 

Cruzados não faltarão,

Vossa perna encanareis, 

Salvo o devido respeito. 

Ficarei muito saudoso 

Se for embora daqui”. 

(MENDES, Murilo. Murilo Mendes — poesia completa e prosa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994.)

Arcaísmos e termos coloquiais misturam-se nesse poema, criando um efeito de contraste, como ocorre em:

a. A terra é mui graciosa/ Tem macaco até demais.

b. Salvo o devido respeito/ Reforçai, Senhor, a arca.

c. A gente vai passear/ Ficarei muito saudoso.

d. De plumagens mui vistosas/ Bengala de castão de oiro.
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e. No chão espeta um caniço / Diamantes tem à vontade.

 

22. ENEM 2017

Zé Araújo começou a cantar num tom triste, dizendo aos curiosos que começaram a chegar que uma mulher tinha se ajoelhado aos

pés da santa cruz e jurado em nome de Jesus um grande amor, mas jurou e não cumpriu, fingiu e me enganou, pra mim mentiu, pra

Deus você pecou, o coração tem razões que a própria razão desconhece, faz promessas e juras, depois esquece.

O caboclo estava triste e inspirado. Depois dessa canção que arrepiou os cabelos da Neusa, emendou com uma valsa mais arretada

ainda, cheia de palavras difíceis, mas bonita que só a gota serena. Era a história de uma boneca encantadora vista numa vitrine de

cristal sobre o soberbo pedestal. Zé Araújo fechava os olhos e soltava a voz:

Seus cabelos tinham a cor/ Do sol a irradiar/ Fulvos raios de amor./ Seus olhos eram circúnvagos/ Do romantismo azul dos lagos/

Mãos liriais, uns braços divinais,/ Um corpo alvo sem par/ E os pés muito pequenos/ Enfim eu vi nesta boneca/ Uma perfeita Vênus.

CASTRO, N. L. As pelejas de Ojuara: o homem que desafiou o diabo. São Paulo: Arx, 2006 (adaptado).

O comentário do narrador do romance “[...] emendou com uma valsa mais arretada ainda, cheia de palavras difíceis, mas bonita que

só a gota serena” relaciona-se ao fato de que essa valsa é representativa de uma variedade linguística

a. detentora de grande prestígio social.

b. específica da modalidade oral da língua.

c. previsível para o contexto social da narrativa.

d. constituída de construções sintáticas complexas.

e. valorizadora do conteúdo em detrimento da forma.

 

23. FUVEST 2000

Você pode dar um rolê de bike, lapidar o estilo a bordo de um skate, curtir o sol tropical, levar sua gata para surfar.

Considerando-se a variedade linguística que se pretendeu reproduzir nesta frase, é correto afirmar que a expressão proveniente de

variedade diversa é:

a. "dar um role de bike".

b. "lapidar o estilo".

c. "a bordo de um skate".

d. "curtir o sol tropical".

e. "levar sua gata para surfar".

 

GABARITO: 1) d, 2) a, 3) d, 4) b, 5) e, 6) a, 7) a, 8) a, 9) a, 10) c, 11) a, 12) d, 13) a, 14) b, 15) b, 16) b, 17) a, 18) b, 19) e, 20) d, 21) a, 22) a, 23) b,


